1 - Racionalidade Argumentativa e Filosofia

Argumentação e lógica formal

A linguagem, tal como o pensamento, pressupõe um acordo intersubjectivo entre os que estão envolvidos no processo comunicativo.

Comunicar supõe a partilha pelo emissor e pelo destinatário (auditório) de um mesmo código linguístico e das mesmas regras lógicas.
As regras da linguagem são regras de gramática – As regras do pensamento são regras de lógica.

A linguagem natural é ambígua. Só a lógica, devido ao seu formalismo, pode garantir a univocidade da linguagem.


O que é a Lógica Formal?

Lógica Formal -  estudo das condições de coerência do pensamento e do discurso.

A lógica formal estuda argumentos, procurando estabelecer a relação entre a forma de um argumento e a sua validade.

A lógica ensina a distinguir argumentos de não-argumentos e argumentos válidos de argumentos não-válidos.

O que é um argumento (inferência ou raciocínio)?

Argumento – conjunto de proposições que servem de fundamento e justificam a nossa crença na verdade de uma proposição inicial.

Um argumento é o conjunto da conclusão e das premissas. A conclusão é a proposição que se pretende justificar. As premissas são as proposições que devem apoiar a conclusão.

Assim, provar, demonstrar, defender ideias, apresentar razões é argumentar.
LINGUAGEM (expressão linguística)              PENSAMENTO (actividade mental)

                    Termo ------------------------------------------------------- Conceito

                 Proposições----------------------------------------------------Juízo

                 Argumento----------------------------------------------------Raciocínio

Conceito – Representação mental, geral e abstracta de um objecto ou conjunto de objectos.
Termo – Expressão linguística (escrita ou verbal) do conceito.

Juízo – Processo mental pelo qual afirmamos ou negamos a relação entre conceitos.

Proposição – Expressão linguística do juízo.

Raciocínio – Processo mental que nos permite chegar a uma conclusão através de proposições anteriores (premissas).

Argumento – Expressão linguística do raciocínio.

2 - Verdade e Validade

As proposições são frases que podem ser consideradas verdadeiras ou falsas.

Verdade ( matéria ou conteúdo das proposições

Os argumentos são válidos ou não-válidos.

Validade ( forma

A validade de um argumento decorre exclusivamente do tipo de relação (forma lógica) que se estabelece entre as premissas e a conclusão, sendo independente do conteúdo das proposições (ou seja, da sua verdade ou falsidade).

Assim sendo, um argumento é válido quando a conclusão decorre necessariamente da relação estabelecida entre as premissas.

Um argumento é não-válido (inválido) quando a conclusão não decorre necessariamente das premissas.

Quando um argumento é válido, se tem as premissas verdadeiras, tem uma conclusão necessariamente verdadeira (é o caso da dedução correcta).

Dedução – operação intelectual que, a partir de uma ou mais premissas gerais tomadas como antecedente, chega a uma conclusão ou consequente particular.

Indução – operação intelectual que, a partir de proposições ou antecedentes particulares, chega a uma conclusão ou consequente expresso por uma proposição geral.

Inferência por analogia – deriva-se uma conclusão para um objecto com base na comparação com outros objectos semelhantes. A conclusão não se impõe necessariamente, é apenas mais ou menos plausível (o grau de plausibilidade depende da quantidade das observações e da relevância das semelhanças).

Lógica (estuda(argumentos(dentro destes(argumentos dedutivos(dentro destes(silogismos

Silogismos: ( Categóricos
                  ( Condicionais

                  ( Disjuntivos

Silogismo Categórico – raciocínio dedutivo constituído por 3 proposições (2 premissas e 1 conclusão) categóricas.

Proposição Categórica – proposição que afirma ou nega a relação entre o sujeito e o predicado.


Ex: A Catarina é lisboeta.


      A Catarina não é portuense.


      Todos os lisboetas são portugueses.

      Etc.

Na proposição categórica, S é P.

Existem 4 tipos de proposições categóricas:

A – universal afirmativa

E – universal negativa

I – particular afirmativa

O – particular negativa

Forma Canónica das Proposições Categóricas:
S é P.
S – Sujeito

é – Cópula

P – Predicado

3 – Classificação das Proposições Categóricas

A quantidade pode ser universal ou particular.

A qualidade pode ser afirmativa ou negativa.

Proposições UNIVERSAIS – Termo Sujeito está Distribuído
Proposições PARTICULARES – Termo Sujeito não está Distribuído
Proposições AFIRMATIVAS – Termo Predicado não está Distribuído
Proposições NEGATIVAS – Termo Predicado está Distribuído
4 – Quadrado da Oposição
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5 – Silogismo Categórico
Tem obrigatoriamente e apenas 3 termos:

( Termo Maior – predicado da conclusão e aparece na 1ª premissa (maior)

( Termo Médio – não está na conclusão e estabelece a relação entre o maior e o menor

( Termo Menor – sujeito da conclusão e aparece na 2ª premissa (menor)

Silogismo Válido:

Todos os carros são transportes.

O BMW é um carro.

Logo, o BMW é transporte.

Transporte – Termo Maior

Carro – Termo Médio

BMW – Termo Menor

Modo do Silogismo – Indicação do tipo das 3 proposições do silogismo. Por exemplo, no silogismo apresentado, o modo é AAA.

Figuras do Silogismo – Depende da posição do termo médio nas premissas maior e menor.

1ª figura – Sujeito; Predicado
2ª figura – Predicado; Predicado
3ª figura – Sujeito; Sujeito
4ª figura – Predicado; Sujeito
6 - Regras de Validade dos Silogismos


1 – O silogismo tem 3 termos: maior, médio e menor.


2 – O termo médio não entra na conclusão e está distribuído pelo menos uma vez.


3 – Qualquer termo distribuído na conclusão está distribuído nas premissas.


4 – De duas premissas particulares não se infere uma conclusão válida.


5 – De duas premissas negativas não se infere uma conclusão válida.


6 – Se uma premissa for particular, a conclusão será particular.


7 – Se uma premissa for negativa, a conclusão será negativa.


8 – De duas premissas afirmativas não se infere uma conclusão negativa.

7 – Silogismos Condicionais

Se A então B.

A – Antecedente

B – Consequente

A é condição suficiente de B, mas B é condição necessária de A.
Duas formas válidas:


 - Afirmação do antecedente ou modus ponens


Se A então B.



A.



Então B.


- Negação do consequente ou modus tollens


Se A então B.



Não B.



Então não A.

Duas falácias:


- Negação do antecedente


Se A então B.



Não A.



Então não B.


- Afirmação do consequente


Se A então B.



B.



Então A.
